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Docências, Matemáticas e Subjetivações

Abordagens Filosóficas Contemporâneas em Edu-
cação: Docências, Matemáticas e Subjetivações é uma
das produções comemorativas do trabalho em pesquisa e
orientação que vem sendo realizada no Programa de Pós-
Graduação em Educação, da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (PPGEDU/UFRGS), e que reúne um conjun-
to de estudos e apresentações públicas, com base nas teses
e dissertações produzidas pelos estudantes, durante os últi-
mos anos, e no trabalho junto a colaboradores nacionais e
estrangeiros, todos eles vinculados ao grupo de Pesquisa
CNPQ – Praktiké: Educação e Currículo em Ciências e
Matemática.

Os estudos aqui apresentados estão situados em
perspectivas filosóficas contemporâneas, tais como as fi-
losofias pós-estruturalistas de M. Foucault e G. Deleuze,
de inspiração nietzschiana; e a pragmática da linguagem
de L. Wittgenstein da obra “Investigações filosóficas”. Na
atualidade, essas perspectivas de trabalho acadêmico e
analítico em Educação são acolhidas para pensar as dife-
renças através das linhas de pesquisa: Filosofias da dife-
rença e Educação, do Programa de Pós-Graduação em
Educação (PPGEDU) e, mais recentemente, pela linha de
pesquisa: Práticas científicas e constituição de sujeitos, do
Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências,
ambos da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

O movimento da Virada Linguística, assim como as
filosofias pós-estruturalistas de Michel Foucault e Gilles
Deleuze, apresentam-nos novas temáticas e possibilida-
des, em particular, para a Educação Matemática. As prá-
ticas Matemáticas curriculares são vistas como jogos de
linguagem, jogos de poder em meio a processos e dispo-
sitivos de governamento e subjetivação. Elas constituem
um perspectivismo de se fazer pesquisa. Nesse sentido,
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posição relativista ou fabricar um mero ponto de vista e,
muito menos, uma metodologia. Um perspectivismo fa-
brica conceitos, modos de pensar e agir. É uma modali-
dade de pensamento e como tal se constitui numa quali-
dade analítico-interpretativa de criação.

Para Gilles Deleuze, em seu livro “A dobra: Leibniz e
o Barroco”, o perspectivismo constitui potência de orde-
nar os casos, potência de colocar em séries os fenôme-
nos. Ela é, por isso mesmo, condição de surgimento ou de
manifestação de uma verdade nas coisas. Não se encon-
trará nenhuma verdade se não se tem uma perspectiva. A
perspectiva sempre evidencia que há um lugar a partir do
qual o caos se organiza, onde o segredo se descobre.

Dentro desse nosso perspectivismo, os textos que
compõem este volume fazem uso, essencialmente, das
ideias de Ludwig Wittgenstein, Michel Foucault e Gilles
Deleuze. O que temos, ao apreciar o conjunto da obra, é
que cada autor explora diferentes conceitos relacionados
a cada movimento teórico, mistura-os e embaralha-os de
modo que o conjunto de artigos apresentados oferece ao
leitor um conjunto de estudos singulares, a partir de cam-
pos empíricos específicos.

Iniciamos o livro com o texto da Patrícia dos Santos
Moura, O caráter normativo das práticas matemáticas
escolares, a qual, a partir das noções de jogos de lingua-
gem e seguir regras de L. Wittgenstein e prática discursiva
de M. Foucault, analisa portfólios das cursistas do Progra-
ma Pró-Letramento Matemática, colocando-nos a pensar
nas práticas matemáticas e pedagógicas como um con-
junto normativo, isto é, como jogos de linguagem e de
poder que foram instituídos histórica e socialmente. Sob
essa abordagem normativa, a autora possibilita encon-
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tros entre as filosofias de L. Wittgenstein e M. Foucault ao
discutir as práticas de ensino de matemática que se mobi-
lizam nas escolas.

No capítulo 2, o trabalho de Jean-Claude Régnier,
Samuel E. L. Bello e Ekaterina M. Kuznetsova intitulado:
Uma abordagem normativa para a Etnomatemática: ba-
ses linguísticas e filosóficas, analisa a Etnomatemática des-
tacando-a como espaço possível de pensar não apenas
questões culturais, mas sobretudo formas de pensamento
articuladas a enunciações linguísticas. Ao analisar o ca-
ráter normativo da matemática e da Etnomatemática arti-
culado às noções de jogos de linguagem e de prática como
encenações regradas, os autores desestabilizam as rela-
ções entre cultura, matemática e cognição, evidenciando
que mobilizações, significações e usos de certos objetos
matemáticos são derivativos do caráter teleológico, lin-
guístico das práticas cujas formas de organização funcio-
nam como plano de inteligibilidade não só de formas de
explicar e conhecer, mas de formas de agir dos denomi-
nados sujeitos de prática.

O terceiro capítulo, de Renata Sperrhake, intitula-
do: O dispositivo da numeramentalidade e as práticas ava-
liativas: uma análise da “Avaliação Nacional da Alfabeti-
zação”, busca problematizar, ao operar com o conceito
de dispositivo do filósofo francês Michel Foucault, de que
maneira a numeramentalidade, como um dispositivo da
contemporaneidade, opera na constituição das práticas
avaliativas em larga escala, mais especificamente, na
Avaliação Nacional da Alfabetização – ANA. Nesse dis-
positivo, as avaliações em larga escala são vistas como
práticas que instituem discursivamente visibilidades e di-
zibilidades sobre a alfabetização de crianças, articulan-
do linhas de saber, como a estatística e os processos clas-
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linhas de subjetivação que irão produzir o governo de
determinadas formas-sujeito ditas numeramentalizadas.

O capítulo 4, Rastros da docência contemporânea:
outramentos de nós, educadores matemáticos, de autoria
de Gilberto Silva dos Santos, aborda a docência em ma-
temática a partir de três questões: “Como não tornar a
discussão da docência contemporânea um clichê? Como
ruminar as pistas docentes para produzir outramentos?
Como ensaiar uma transvaloração docente?”. O autor
analisa uma rede discursiva que compõe a Educação Ma-
temática contemporânea a partir das identidades docen-
tes postas em funcionamento, e por ele evidenciadas, es-
pecialmente focando nos discursos que advogam que a
“matemática está em tudo”, proclamando um uso peda-
gógico da realidade. Operando uma escrita à maneira
nietzschiana, as três questões são movimentadas buscan-
do perspectivar docências, tensionando relações, valores
e os efeitos de verdade dados pelas docências instituídas
pelos discursos da Educação Matemática.

No capítulo 5, Jogos de Verdade, ética em Foucault
e a boa prática pedagógica, de Grace Da Ré Aurich, bus-
ca-se entender, a partir de algumas ideias desenvolvidas
pelo denominado último Foucault, como os jogos de ver-
dade, no espaço universidade-escola, constituem o sujei-
to “bom professor de matemática” e de que modo é pos-
sível pensarmos sobre uma outra constituição ética, com
efeitos estéticos para esse dito bom-professor. A analítica
empreendida pela autora toma como material empírico
ditos e escritos de estudantes do curso de Licenciatura em
Matemática da UFRGS, em situação de estágio, proble-
matizando as formas pelas quais esses estudantes se rela-
cionam com as prescrições do bom ser-fazer-pensar do-
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cente à procura de procedimentos possíveis que singulari-
zem modos de ser, pensar e agir desses estudantes.

O capítulo 6, Etnomatemaética e Ficções de si: Su-
jeito, conceito e problema no “fazer de si uma obra de
arte”, de Anderson Santos, propõe temas como o da es-
crita de si, o uso de conceitos e a constituição de situa-
ções-problemas, para descoser e recosturar os noções e
ideias em Educação Matemática, como a da Etnomate-
mática, para num novo Zeitgeist fazer emergir o conceito
de Etnomatemaética. Baseado em pensadores como M.
Foucault, G. Deleuze, F. Guattari e F. Nietzsche, avalia nar-
rativas, deslocamentos, fábulas e ficções envolvendo os pro-
cessos de escrita e de reconfiguração de verdades sobre a
Educação e, ainda, sobre o ensino de Matemática.

O capítulo 7, de Wagner Ferraz, intitulado: Um cor-
po a dançar: para pensar possibilidades de educação e
de criação de corpos, discute o tema corpo entre proces-
sos de educação e criação. Partindo da questão-proble-
ma de que modo tratar de um corpo feito de materialida-
des e intensidades levando em consideração sua multipli-
cidade, tratada por processos de educação e criação,
opera com o conceito intitulado corpo a dançar, para tra-
tar do movimento como potência para a produção-cons-
tituição de si e suas implicações no campo da Educação.

No capítulo 8, Signos e subjetivação na aprendiza-
gem da diferença, Diego Marques de Souza constrói uma
relação entre signos e subjetivação, a partir da filosofia
de G. Deleuze, reinterpretando o sentido comumente dado
ao termo aprendizagem. Com foco no pensamento de-
leuziano, explora as suas possibilidades na relação do
aprender com a criação de sentidos e o processo de sub-
jetivação, como efeito dessa criação. A noção de signos
em Deleuze, com características que a distinguem da lin-
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que demanda um processo de criação. Assim, e afastada
do sentido do apreender como apropriação subjetiva, a
aprendizagem da diferença visa uma composição discor-
dante da ideia de apropriação e do desenvolvimento de
sujeitos.

No capítulo 9, Docência em Matemática: do pen-
samento platônico-aristotélico ao pensamento deleuzia-
no, Suelen Assunção Santos analisa e problematiza as for-
mas Docência-em-Matemática pautadas pelas filosofias
da representação. Do ponto de vista pós-estruturalista,
particularmente apoiando-se na filosofia de G. Deleuze,
a autora desconstrói a fixidez dos dualismos causa-efeito,
docente-discente, teoria-prática, ensino-aprendizagem que
fabricam essas docências e traz para o cenário da discus-
são a noção de duplo como contribuição para a invenção
de outros modos de pensar docências matemáticas em
movimento.

Para finalizar, no capítulo 10: A matematização como
produção simbólico-situada: o que dizer da produção de
saber sob uma perspectiva wittgensteiniana, Samuel E. L.
Bello e Lucas Ogliari trazem uma importante crítica à uti-
lização de práticas culturais como estratégias didáticas à
produção de saberes matemáticos significativos em con-
textos escolares. Ao pensarem a matematização, numa
perspectiva normativa, buscam reposicionar o caráter per-
formativo de significações matemáticas, recolocando-as
num jogo simbólico cujas regras não residem nos indiví-
duos, e, sim, no conjunto de encenações sociais e cultu-
rais das quais esses sujeitos participam.

Gostaríamos de finalizar a apresentação da com-
posição desta obra enfatizando o caráter singular de cada
uma das analíticas empreendidas sobre campos empíri-
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cos específicos, resultando em olhares próprios sobre o
campo da Educação (Matemática). A partir daqui, deixa-
mos o convite para que o leitor se lance na apreciação
destas e outras possibilidades de problematização pers-
pectivadas desde o campo da filosofia, em particular, desde
o pragmatismo linguístico e o pós-estruturalismo. Espera-
mos que, desde as docências, as práticas, os jogos de
linguagem, os corpos, os signos, os dispositivos, as for-
mas-sujeito, a ética, a subjetivação, possamos contribuir
para o enriquecimento desses e outros conceitos, movi-
mentando todos aqueles e todas aquelas que se lançam
aos desafios contemporâneos da pesquisa em Educação
(Matemática).

Gilberto Silva dos Santos
Renata Sperrhake

Samuel Edmundo Lopez Bello

Organizadores


